
 
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DE ESTUDANTES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

JOÃO G. A. DA SILVA¹ , RICKY S. P. S. CARVALHO¹, LUAN H. C. FERRAZ¹  1

WENDEL H. P. DOS SANTOS¹; VITÓRIA C. LUIZ¹; AMANDA C. CASTRO¹; REBECA B. F. 

VIANA¹; ELISÂNGELA SILVA². 

 
RESUMO 

O objetivo deste estudo foi verificar o nível da prática de atividade física nos estudantes dos cursos de Educação Física                    
ofertados pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) -                
Campus Muzambinho. Para tal, fez-se uso do Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) - versão curta                
aplicados em uma amostra de 172 sujeitos sendo 110 do sexo masculino e 62 do sexo feminino, com idade média de                     
22,5 ±4,22 anos. Ao final do estudo observou-se que dos 172 estudantes analisados pelo questionário, apenas 2 foram                  
classificados como sedentários, 20 como insuficientemente ativo sendo 10 sujeitos Nível A e 10 no Nível B, 71                  
indivíduos foram considerados ativos e 79 muito ativos. Conclui-se que quando comparados com as mulheres, um                
maior número de homens são classificados como muito ativo, sendo 12% de diferença. Revendo os resultados obtidos                 
pelo trabalho, percebe-se que os graduandos do curso são predominantes ativos e muito ativos.  
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1. INTRODUÇÃO 

A atividade física é toda atividade a qual possui um gasto energético acima do gasto               

energético em repouso e se realiza em um determinado período regularmente.(CASPERSEN et            

al.,1985). Sabe-se que ela é de suma importância para a qualidade de vida e saúde, esta que é                  

definida pela a Organização Mundial da Saúde (OMS) como a situação humana perfeita a partir de                

3 pilares: o bem-estar físico, mental e social além da ausência de doenças.  

Contrapartida, “o estilo de vida sedentário acelera os efeitos do envelhecimento em            

indivíduos suscetíveis. O sedentarismo induz mecanismos que levam a fatores de risco para doenças              

crônicas e, eventualmente, morte prematura.”(CHARANSONNEY, 2011; CHARANSONNEY;       

DESPRÉS, 2010). Porém, em pleno século XXI, com muitos estudos que demonstram os malefícios              

do sedentarismo, ainda existem vários motivos que contribuem para a inatividade física da grande              
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maioria das pessoas, como a escassez de tempo, o cansaço, o trabalho excessivo, a família e                

também a falta de conhecimento sobre a importância de se praticar exercícios            

(GUALANO;TINUCCI, 2011). 

Sendo assim, os profissionais de educação física tem extrema importância no contexto            

social, pois ao longo de sua formação e mesmo depois dela, garantem à sociedade os benefícios da                 

promoção de saúde (OLIVEIRA;SILVA, 2005). 

“Pesquisas apontam que para se ter uma ótima qualidade de vida é preciso saber a                

importância da atividade física regular e seus benefícios para a saúde” (MOTA, 2010; SILVA et al.,                

2010, apud FILHO; JESUS; ARAÚJO, 2014, p. 6). Partindo desse princípio, o presente estudo              

busca demonstrar o nível de atividade física de homens e mulheres estudantes dos cursos de               

Licenciatura e Bacharelado em Educação Física do Instituto Federal de Educação, Ciência e             

Tecnologia do Sul de Minas Gerais - Campus Muzambinho. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Um dos contextos de atuação dos profissionais de Educação Física está diretamente ligado à              

promoção de Saúde. O tempo mínimo de estudos do curso de educação física é de 4 anos, sendo                  

assim o graduando detém uma base boa de conhecimento relacionado a importância de se praticar               

atividade física. Consequentemente, os alunos de Educação Física tendem a utilizar desses            

conhecimentos e assim ser ativamente praticantes.  

Um estudo similar, desenvolvido na Universidade Federal do Espírito Santo teve o objetivo             

de investigar os níveis de atividade física (NAF) entre estudantes do curso de educação física, a                

pesquisa foi realizada entre graduandos de ambos os gêneros dos cursos de Bacharelado e              

Licenciatura, utilizando o questionário IPAQ, em uma versão curta, para medida do NAF. Os              

resultados desse trabalho apresentaram alta prevalência de atividade física, classificados com Ativo            

e Muito Ativo. (MELO et al., 2016) 

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

Aplicou-se o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) versão curta, sendo que            

não haviam a obrigatoriedade de responder, portanto somente uma parcela dos estudantes aceitaram             

ajudar na pesquisa, totalizando em 172 alunos do curso de Educação Física, sendo 110 homens e 62                 

mulheres, com idade média de 22,5 ±4,22 anos.  

Analisou-se estes questionários de acordo com as recomendações contidas em sua descrição            

cada indivíduo em 5 níveis: sedentário, insuficientemente Ativo A, insuficientemente Ativo B, ativo             
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e muito ativo. Para análise dos dados fez-se uso da estatística descritiva através do Excel 2013                

(Microsoft). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Dos 172 alunos analisados, apenas 2 foram classificados como sedentários, 20 como            

insuficientemente ativo sendo 10 nível A e 10 nível B, 71 sujeitos são consideradas ativos e 79                 

muito ativos. 

Em termos de porcentagem apenas 1,2% dos estudantes do curso são sedentários (não             

pratica atividade física por pelo menos 10’), enquanto 45,9% aparentam serem muito ativos. 

Um estudo realizado com os alunos da Universidade Federal do Espírito Santo, averiguou             

que dos graduandos do curso de Educação Física, 50% foram classificados como muito ativos, 36%               

ativos, 9% insuficientemente Ativos A, 4% insuficientemente Ativos B e 1% de sedentários (MELO              

et al., 2016). Estes resultados apresentados pelo estudo se assemelham aos encontrados neste             

trabalho. 

Das 62 mulheres avaliadas, uma é sedentária, 4 insuficientemente ativas A, 5            

insuficientemente ativas B, 28 são ativas e 24 muito ativas. 

Dos 110 homens, apenas um é sedentário, 6 insuficientemente ativos A, 5 insuficientemente             

ativos B, 43 ativos e 55 muitos ativos. 

Comparando o nível de prática de atividade física do público feminino e masculino, no nível               

sedentário encontramos 1,6% das mulheres e 0,9% dos homens; já no insuficientemente ativo A              

percebemos 6,5% e 5,5% para mulheres e homens respectivamente; no insuficientemente ativo B             

8,1% são mulheres e 4,5% são homens, enquanto na classificação ativo tem-se 45,2% de mulheres               

e 39,1% de homens, por fim no nível muito ativo 38,7% e 50%, de mulheres e homens                 

respectivamente. 

5. CONCLUSÕES 

Sendo assim, percebe-se, através da pesquisa e da literatura, que deter o conhecimento sobre               

a importância de praticar atividade física faz com que os alunos de educação física estejam bem                

classificados pelo questionário IPAQ, ou seja, predominantes ativos e muito ativos. 

Além disso, conclui-se que quando comparados com as mulheres, um maior número de             

homens são classificados como muito ativo, sendo 12% de diferença.  
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